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Alphaville você tem: luz yágua,telehme emito ais. 

abre crise na Aliança 
do na composição da equipe de .Tancredo 

Pela primeira vez, o Par-
tidó da Frente Liberal 
(PFL) admitiu claramente 
a existência de uma crise 
na Aliança Democrática. O 
senador Guilherme Pal-
meira (AL) — que é o pri-
meiro vice-presidente da 
Mesa do Senado e que foi 
designado para falar em 
nome da direção do PFL —
afirmou ontem que seu par-

. tido está sendo prejudicado 
na composição do Ministé-
rio do presidente eleito 
Tancredo Neves. 

Palmeira disse que o 
PFL — Partido criado pe-
los dissidentes do PDS — já 
abriu mão da presidência 
do Senado em favor do se-
nador José Fragelli 
(PMDB/MS) e agora rei-
vindica para si os Ministé-
rios da Previdências Social 
e da Habitação e Sanea-
mento. Este último Será 
criado a partir do desmem-
bramento do Ministério do 
Interior. 

Sábado, numa reunião 
com os lideres e dirigentes 
de seu partido no Nordeste, 
Tancredo afirmou que o 
Ministério da Habitação e 
Saneamento será destinado 
ao PMDB. Os nomes mais 
cogitados para o cargo são 
os do senador Mauro Bor-
ges (GO), indicado pelo go-
vernador de seu Estado, 
Iris Rezende, e de Welling-
ton Moreira Franco, ex-
presidente do PDS do Rio 
de Janeiro, que está em en-
tendimentos para ingres-
sar no PMDB. 

O nome mais citado para 
o Ministério da Previdên-
cia Social é o do ex-
consultor-geral da Repúbli-
ca Waldir Pires ( PMDB-
BA ), enquanto o PFL rei-
vindica o posto para o sena-
dor Carlos Chiarelli (RS). 
A segunda parte do Minis-
tério do Interior — a coor-
denação dos organismos 
regionais — segundo Tan-
credo, será chefiado por 
um técnico, provavelmente 
pelo secretário do Planeja-
mento do governo de Minas 
Gerais, Ronaldo Costa Cou-
to, que tem o aval do PFL. 

Se de fato estas previsões 
se concretizarem, o PFL fi-
cará com apenas três Mi-
nistérios: o da Educação, a 
ser chefiado pelo senador 
Marco Maciel (PE); o das 
Minas e Energia, que fica 
com o atual.vice-presidente 
Aurellano Chaves; e o das 
Relações Exteriores, en-
tregue ao banqueiro Olavo 
Setúbal. 

— Mas o Ministério das 
Relações Exteriores não 
está sendo considerado co-
mo uma aquisição do PFL 
até porque não tem força 
na politica interna do País 
— observou Guilherme 
Palmeira. 

Ao dizer que o PFL luta-
rá pelos dois ministérios, 
Palmeira lembrou que a 
Aliança Democrática só te-
rá força para sustentar. o 
Governo de Tancredo se 
seu partido se viabilizar. 


